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Foram realizadas rodas de conversa quinzenais com

usuários presentes em salas de espera, abordando

temas como automedicação, armazenamento

correto, descarte de medicamentos e uso consciente

de antibióticos. As dinâmicas foram conduzidas com

linguagem acessível, utilizando materiais visuais e

perguntas disparadoras

DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA

evidenciou-se que ações educativas em espaços

informais, como salas de espera, potencializam o

aprendizado coletivo e o protagonismo dos usuários.

A interação direta permitiu identificar crenças,

dúvidas e hábitos de uso de medicamentos,

promovendo reflexão crítica e empoderamento.

Observou-se que a educação popular não apenas

transmite informações, mas também fortalece

vínculos, incentiva práticas seguras e evidencia a

importância de estratégias participativas na atenção

básica.

APRENDIZADO E ANÁLISE CRÍTICA

Promover o uso racional de medicamentos entre

usuários da Unidade de Saúde da Família, realizando

ações educativas em salas de espera, com base na

educação popular em saúde, objetivando orientar

sobre administração correta, efeitos adversos,

interações e prevenção de automedicação.

OBJETIVOS

As rodas de conversa alcançaram aproximadamente

100 participantes ao longo do período. Observou-se

interesse ativo dos usuários, que compartilharam

experiências e dúvidas, favorecendo intervenções

pontuais e individualizadas. O formato dialógico

favoreceu a escuta e a troca de saberes, promovendo

reflexão crítica sobre o uso cotidiano de

medicamentos. A abordagem se mostrou eficaz para

fortalecer o vínculo entre profissionais e comunidade,

contribuindo para o uso racional de medicamentos

RESULTADOS

A experiência evidenciou que a educação popular em

saúde nas salas de espera é uma ferramenta potente

para a promoção do uso racional de medicamentos.

Ao valorizar o saber popular e estimular o

protagonismo dos usuários, essa estratégia fortalece

o cuidado integral e contribui para práticas mais

seguras no uso de medicamentos.
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